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m m m kotas 
Seremos breves na resposta qiio va-

mos olTorccor A carta quo nos dirigi» 
o digno sr. intendonto da Municipali-
dade, carta bontoin publicada nesta 
folha. 

11 tuesmo assim fafcemol-o mais por 
Uni doVor do eortozla do quo pela no-
cosaidado do oxtornar considorações 
suggorldas poia referida missiva. 

Nesta quost&o do assolo da capital, 
em quo a nossa opinião tem instiga-
do o sr. intendonto municipal a vir A 

^ Imprensa contostar a opportunldado o 

' V<-« Justiça da mesma opinião, já compro-
nondomoa quo nunca cliegarcmos a 
um accôrdo. 

Por mais quo so prolongasso o do-
bato, 110 flin estaríamos como no prin-
cipio : o sr. intendonto ponsaria quo 
nós nao tomos razão, estando nós, 
como estamos, convoncidos do quo ao 
digno cavalheiro escassoiam funda-
mentos para o sou modo optimista do 
vôr as cousas. 

12 isto porquo s. s. , quando nos 
contraria, fal-o como Intendonto, como 
rosponaavol immodiato polos factos 
censurados, o é cgualmonto nesso ca-
racter quo visita ruas sujas, infectas, 
com abundaneia do lixo o nada vé, 
nada sonto, acha quo tudo esta muito 
bom o quo nós é quo andamos erra 
dos. 

Agisso o sr. intendonto municipal 
no caso quo nos prooccupa como um 
simples municipo do animo calmo o 
dosprovenldo, o forçosamente ponsaria 
comnosco. 

15' a osta circumstanola quo attri-
buimos a insistoncia do ostimavel ca-
valheiro em achar quo as nossas con-
siderações earocom do base, insistên-
cia om boa fó mantida como a expres-
são da vordado. 

E dovemos notar ao sr. intondento, 
unia vez por todas, quo esta folha nao 
tom prazor om censurar pystcmatica-
mento; pelo contrario, a censura cus-
ta nos sompro ura esforço, uma vio-
lência a nossa indolo o ao nosso tem-
peramento brando o conciliador. 

O quo nós fazemos com verdadoiro 
o profundo aprazimento ó louvar, son-
do, ontrotanto, corto quo os motivos 
para a manifestação daqucllo senti-
mento oscassoiam, em meio da balbur 
dia, da desordom, da confusão tumul-

| tuaria quo actualinonte amcsqulnha o 

(t . domina quasi todos os nossos serviços 
públicos. 

E, do passagom, devonios ainda no-

Itar ao sr. intondento da Municipalida-
de quo, so fosso rigorosamonto exacta 
a sua opinião sobre o estado das ruas 
o largos da nossa capital, olla soria a 
mais assolada cidade do mundo, o quo 
posltivamonto ntto acontece, sendo esta 
capital considoruda um dos mais des-
onrados contros de população, pelo quo 
diz respeito a limpeza, attribuindo to-
dos o sou ainda assim supportavel cs 
tado sauitario, rito aos cuidados das 
administrações hygionieas, mas ao cli-
ma hcneftco quo aqni reina. 

Nostas condições continuemos bons 
amigos—nós o o sr. intoudonto muni-
cipal. 

Sempre quo nos parocer que tal ou 
tal rua necessita do limpeza o reparos, 
chamaronios para cila a sua attençao ; 
por sua voz pódo francamente vir di-
zor-nos o sr. intendonto quo a referi-
da rua ostà limpa o boa para o tran-
sito. 

Nao lovaromos a mal osta voleida-
de, desdo quo. dito aquillo, verifiquemos 
logo depois quo alguma coisa so fez 
para molhorar o estado da referida 
í ua . 

E tlcamoB por aqui. 

Sabo-so, sogundo noticia hontem pu 
blicada nesta folha, quo alguus mar-
chantes pensam em elevar o preço da 
carno vendida aos açougueiros e quo 
ostos por sua vez estão dispostos a 
nao so sujeitarem a semelhante impo-
sição, para o quo tratam do rounir-so 
aflin do deliberarem sobro a attitudo 
quo devem assumir cm faco da con 
domnavel exploração do quo ostao 
ameaçados. 

Esto caso é muito gravo, e, antes 
quo dcllo saia alguma consequencia 
funosta ao povo, ó urgonto quo a Mu-

f nicipaiidado iutorvenha com onergia no 
assumpto o obsto por qualquer fôrma 
quo ainda seja elevado o preço da 
carno, quo ja é actualmento avultado. 

Por amor das classes dosfavoreci-
das, quo sao as que, afinal, soffreiao 
terríveis vexames so a annunciada im-
posição dos marchantes fôr levada a 
offeito, cumpro á corporação munici-
pal procurar conhecer o que ha de 
vordado a respoito do quo por ahi so 
diz sobro a desastrada ospoculaçao, 
nao poupando esforços para quo, ao 
monos, soja conservado o preço actual 
da carno verde. 

Uma vez quo nao ha motivo para a 
oxigoncia dos marchantos, o poder mu-
nicipal nao pódo consentir nclla. 

Vejamos o quo so faz. 

Esti cm 8. Paulo o sr. Alfredo 
Guimarães da Rosa, representante da 
fabrica dos acreditados preparados do 
dr. Hoinzolmann, do Rio-Gramlo do Sul. 

Chamamos a attençao dos leitores 
para o attestado de um conhocido cli-
nico abonando as pilulas anti-dyspepti-
cas do dr. Hoinzelmann, attestado quo 
publicamos hojo na Secrão livre. 

Pela Socrotaria da Agricultura (oi 
hontem dirigido d diroeçao da São 
Paulo Railtcay um pedido para quo 
soja pormittido o desembarque dos 
blocos dostinados ao canteiro para 
con8trncçao do odifleio das Secreta-
rias do Estado, no desvio da Luz. 

L E I L Õ E S 
Ha hojo os seguintes: 
— Da grando fabrica do chapéus da 

rna do 8. Bonto n. 30 A, cm conti-
nuação, ao meio-di», pelo sr. A. Vaz; 

— do restante dos salvados do In-
cêndio da Companhia In Wtadora , A 
rua do Onvidor n. .'<8, á q l l boras, 
pelo sr. .1. A, Leal. 

REVOLTA 

P U B L I C A Ç Õ E S : 
ÀNNUNCIOS, linha 100 
SECÇÂO LIVRE, linha 150 
NA PRIMBlnA PAGINA, linha 500 

P n ç i a i n o n t n a d i a n t a d o 

nií ~ 

róis 
réis 
réis 

EM SANTOS 

Do Diário, do hontom, transcreve-
mos as seguintes noticias i 

Hontom, na praia do S. Viconto, 
foi encontrada uma garrafa, tondo den-
tro papeis. Achada polo sr. Goraldo 
Lomba o aborta diante do divorsas 
pessoas, vorilleou-so quo tinha dontro 
meia folha do papol alraasso cscripta, 
com lettra firmo o miúda, contondo uma 
narração dos succossos occorridos com 
o frigorífico Uranus. 

Esso documento, porém, attentas 
certas circuiustancias quo nao osca-
pam a um ospirito medianamente 
obsorvador, paroco-nos apocrypho, con-
correndo ainda o facto do nao estar 
assignado. 

Nao o publicamos por motivos ob-
vios. 

A auetoridado local, capitão Antao 
do Moura, lovou o occorrido ao co-
nhOcimonto do sr. coronol Jardim. 

NO RIO 

Sao da Gaxcta do anto-hontom a i 
noticias soguintos: 

Ha muito nao tomo3 dia do tao 
compiotn tranquiilidado, com o do hon-
tom. Nao nos consta quo houvesse 
aggressao por parto da esquadra, nem 
contra osta cldado, nem contra Nlctho-
roy. 

Os navios doa revoltosos mantive-
ram-so nesta posição: o Javary o o 
Aquidaban, porto da Armação; mais 
paia fora o para traz, a Guanabara o 
a Trajam, cm luoio dos vapores apri-
sionados. 

—Por um tologramma do Moutovl-
déo, puliiicado a 12 do corrente em 
Buenos-Aires, consta quo se aprestam 
navios do diflorentos nacionalidades 
para vir ao Rio do Janeiro, represen-
tando os sons governos. 

O cruzador hospanhol Culon dovia 
partir para aqui do um momento para 
outro; a canhoneira nraoiicana Yantic, 
rocontcmento chegada, nem tivora 
tempo do apagar os fogos a preparava-
so par partir: o a canhoneira oriental 
Artigos ostava fazondo rapidamonto 
os reparos necessários para o mesmo 
lllll. 

—O Supremo Tribunal Federal ne-
gou hontom, por unaniinidado do vo-
tos, a ordem do liabcas corpus iinpo-
trada polo general do brigada rolor-
mado Honorato Cuidas, a vista do olll-
cio do minlstorio da Guerra declarando 
quo o paclonto fõra proso polos moti-
vos que dotoriuinaiam o actual estado 
do sitio. 

Das noticias mais importantes do 
Paiz do anto-hontom destacamos os-
tas: 

—Uma lancha quo com a bandeira 
allema passou hontom, às 9 horas da 
manha, entro torra o a fortaleza do 
Viilegalgnon, foi chamada por outra 
embarcação dos rovoltosos, o nao so 
fez do rogada para Ir ú fala na dita 
fortaleza. 

A lancha quo anda no mar, com 
bandeira Ingieza, a serviço da compa-
nhia City Improvoments, vai quotidia-
namento dar satisfações Aquolia pra-
ça dos revoltosos. 

E As vczés domora-so 14. 
—A's D 1/2 horas da manha atrauou 

a fortaleza do Villcgaignou um savei-
ro rebocado por uma lancha a vapor. 

Do saveiro foram içados, a guindas-
te, para a fortaleza, vários volumes 
pesados, quo pareciam ser cunhotes. 

—Soubemos hontem quo a lancha 
dos rovoltosos, mottida a piquo sabba-
do ultimo por uma bala das fortalo-
zas da barra, tinha a seu bordo duas 
metralhadoras NordonfTelt. 

—No torno da fortaloza do Villo 
gaignon ronda todas as noites uma 
lancha dos rovoltosos, quo ao amanhe-
cer parto para a esquadra. 

Foi osta lancha que anto-hontom, às 
9 horas da noito, doa uma volta por 
junto do arsenal de guerra, occasio-
nando o fogo quo d'ahi fizeram. 

Retirou-so o continuou o sou truba-
Iho do circular a fortaleza. 

— Estovo hontem convertida em ca-
ntara ardonfo a capella da ilha das 
Cobras. Km attitudo respeitosa viam 
so parar A porta alguns marinheiros. 
Cahlu cerrado nevouiro o nada mais 
so polido apreciar. 

Cumpro notar quo a capella sónien-
to so arma era taes condições quando 
recebo cm deposito cadaver do olB-
çlal. 

O Paiz de hontem traz apenas estas 
noticias das occurrcncias do ante hon-
tem : 

O movimento da esquadra hontem 
foi quasi nullo. Apenas o jA celebro 
frigorífico Júpiter deixou a boiu para 
ovoluçõea quo pouco duraram. Ama-
nheceram os demais ondo tinham fi-
cado na vesperu, o ahi so conserva-
ram. 

As lanchas o robocadores 6 quo nao 
socegararu. Sao os grandes exgottoa do 
carvão da esquadra revoltada. 

O Aquidaban 6 o único navio a cujo 
bordo so nota extraordinário movi-
mento do pessoal. Desdo a pôpa ató 
A próa só so vô gente, em grupos ou 
em passeio ou apressada, de uni para 
outro lado. 

— A's 3 1/2 boras da madrugada o 
hnlopboto da Gloria espargia luz sobro 
o fundo da buhia, or.do so ngglomeram 
os navios doa revoltosos. Subita-
mente, para os lados do Botafogo, ou-
vlram-so disparos do metralhadora o 
do fusilnria. Ura uma lancha que. npro-
veitando-so da oscurid&o, penetrava na 
enseada, com o fim, naturalmente, du 
aprisionar algumas ombarcuções. 

Foi a valente guarniçao do aiumnos 
da escola militar, em guarda alli, quo 
repelliu a lancha audaciosa. Esta, en-
tão, enviou Ibea alguns projectis do 
metralhadora, quo so perderam no 
niatto. 

—A s 11 boras da manha atracou a 
um cAea, por traz da Armação, uma 
lancha, quo rebocava uni saveiro; dea 
embarcaram corca do 20 praças do 
batalhão naval o do corpo de marinhei-
ros naciouaes, c ás carreiras, numa 
precipitação dosordenada, começaram 
a carregar munições para o mesmo 
saveiro. Ao meio-dia foi outra Innchà 
a vapor para o mesmo ponto, om fr«nto 
ao qual ao achava o Aquidaban. 

Moveram-se ontAo as forças do Ni-
cthcroy o, passando algum tempo, uma 

carga do fusilaria, partida do dotraz 
do morro, poz om fuga os assaltantes. 
As lanchas, do regresso ao Aquida-
ban, ambas dando roboquo ao saveiro, 
foram perseguidas pela artilhcrla das 
forças logacs. 

Kntao, acharam os rovoltosos quo 
ora opportuno bombardear a cidade, o 
a Guanabara principiou a despejar os 
sous canhões contra a perseguida Ni-
ctheroy. 

O Júpiter larguu a bola o cruzou 
por alguns momentos dianto da invicta 
cidade, volvendo contra cila a sua ar-
tilhoria. 

Depois o Trajano o o Javary segui-
ram-su no bombardeio, disparando In-
termittontoinunto os BOUS canhões. 

As forças legaos portaram so com 
Irroprohonsivol donodo, ropolllndo o 
Júpiter, quo logo so fez ao largo, o 
depois, fazondo fogo contra os navios 
quo as hostillsuvum, o o Aquidaban, 
quo, ao alcance de sua artilhoria, che-
gou a sor tocado por uma bula. 

—Corca das 10 horas da noito do 
hontom foram ouvidos súbitos o cou-
socutivos disparos do canhão rovólvor, 
seguidos logo do descargas do fusila-
ria, quo nos pareciam ruporeutir no 
littoral proximo A rua Primeiro do 
Março. 

Da jauclla do nosso oacriptorlo ou-
vimos o sibiiar de varias balas. 

Averiguamos depois o seguiuto : 
Uma lancha dos revoltosos, costoan-

do a ilha das Cobras, npproximára se 
do torra o fizera fogo contra a força 
no cúos Pharoux, quo a ropolliu com 
fusilaria. 

Cyclone nos Açores 
Para as victimas do torrlvol cyclo-

no quo roubou o pAo o o abrigo a 
tantas famílias açorianas rocebemos: 

Do sr. J Bertini. . . . 58'00 
Quantia publicada. . . I:5l2$000 

Total om nosso poder . 1:5!7ÍOOO 

A N O V A Y ü l t K 

NEW-TORK LIFE INSURANCE CKY (SEGUROS DE VIDA) 

CAPITAI. CERCA DK 000 . 000 : 000 . 000 

RE.VDA A.NNUAL CERCA DE 120 . 000 :000 . 000 

8UCCURBAI. D0 ESTADO DBS.PAULO 

FERNAND DREYFUS, goreiito 

Juiz do direito. 
O ordenado do juiz do direito em 

disponibilidade, Francisco José Mon-
teiro, sorA pago pela dolcgacia fiscal 
nosto Estado, onde aqtiollo magistrado 
vem residir. 

Diroctoria do Hygiono. 
Visitas sanitárias eflectuadas hon-

tem : 

1» districto da Sc, foram visitadas 
31 casas. 

2o districto da Se", visitadas 42. 
I o districto dl Comutarão, visitadas 

25. 
2° districto da Consolarão, visitadas 

28. 
1" districto de Santa Ephigenia, 

visitou se uma cocheira cm mau estado. 
2» dito de Santa Ephigenia, Í32 

casas. 
2» districto do Braz, 17 casas. 

Vejam 

• * » o d o l e i t o 

o annuneio. 

Decarrilamento. 
O trom mixto quo da estação do 

Norto saliiu hojo As 9 horas para a 
Cachoeira descarrilou pouco antes do 
chegar A torcoira parada, sómonto pio-
soguindo na viagem As 10 1/2. 

Duranto osso tempo ficou interrom-
pido o transito dos trens dos su-
burbio?. 

ELIXIH Vl.MlOSO de quina aro-
matico phosphatado do pharmaceutico 
França Pinto. Nutritivo o fortificanlo 
das crianças. 

O Club Littorurlo Pirnporonso po-
diu ao governo um auxilio para a sua 
manutenção. Foi assim despachado u 
seu requerimento: — Aprosonto docu-
mentos comprovativos dos serviços quo 
prosta A instrucçao local e um rela-
torio resumido do sua bibliotheca, so 
a possuo, suas aulas, otc. 

<A' Redacçâo do Commercio de S. 
Paulo.—Tendo-so propalado nesta cl-
dado quo sou eu o auetor do uns 
trlolets quo, sob o titulo Usura, tflm 
sido publicados na aecrão livre do vos 
so considerado jornal, o como nao de-
sejo nem quero quo mo seja attribui-
da a auetoria do taes triolots. liem tao 
pouco agüentar, ou antes, sofTror as 
conseqüências do netos quo uao prati-
quei, rogu-vos o obséquio de declarar 
pelo vosso jornal so tenho responsa-
bilidade alguma, próxima ou remota, 
com a publicação dos referidos trio-
lots.—8. Paulo. 20 do outubrod o Í893. 
D o V . e t c .—ANTONIO DA SILVA MON-

TEIRO.» 

O sr. Antonio da silva Monteiro n:Vj <: anetor 
dou triolets a ijiiu te rofcre. 

A redacçâo. 

O sr. socrotarlo do Interior, dr. Ce-
sario da Motta Júnior, enviou ao pre 
sitlonto o mais vereadores da Câmara 
Municipal do Nativiiiado o olllcio que 
segue: 

• Em resposta ao vosso oíllcio tle 
10 do setembro ultimo, pelo qual me 
consultais so (leveis pagar ao sr. Ma-
noel Gregorlo dos Santos a gratifica-
ção a quo tem direito pelo tempo cm 
quo exorccu o cargo do secretario do 
conselho do Instrucçao d osso municipio, 
declaro-vos quo a essa Câmara com-
pete effcctuar o pagamento, j á pela 
natureza municipal do imposto escolar, 
do cujo fundo deviam ser tiradas as 
gratilleaçCos dos socretarlos dos mes-
mos conselhos, ait. 11!) da lei n . 81 
do 0 de abril do 1887, já pela nova 
organisaçao dos municípios, lei n. 1(1 
do 13 do novembro de 18Ò1.» 

Câmara ocelesiastica. 
ProvisOes do dispensa matrimonial: 
Monte Santo, a favor do Ambrosio 

Tavares dos Rola o do Anna Calimcria 
da Conceição, o do Abrahao Alves 
Ribeiro o Lofonsina Augusta Fer-
reira. 

A esquadra russa em Toulon 
Sobro a esquadra russa o a sua vi-

sita á^Republica Francozo, encontrámos 
no Economist as seguintes linhas ; 

«A partida do uma divisão russa 
paru Toulon é, som duvida alguma, 
um acontecimento do importância, prin-
cipulmonto so vai, como dizem, esta-
cionar no Mediterrâneo indoflnidamento. 

Tal oxpodiçao na» so teria resolvido 
som que o czar so houvesse decidido 
a fazer uma ulliança pratica com a 
França, visto quo sómonto dosta po-
tência poderia a Rusbi.i obtor ura porto 
ondo a sua esquadra facll o certaraoute 
pudesse provor-sado nocossarlo para as 
suas evoluções. 

Além disto, para ahi so dirigindo, o 
governo russo correria o risco, caso o 
tratado ainda nao esteja folto, do vér 
os ofllciaos francozca asseverarem coi-
sas por demais imprudentes. Os fran-
cozos esteio anciosos por ura alliudo 
europeu o urguihosos do o obtor do 
fórmu (iiio, roalisado osso idéal. nao 
deixurlo do manifestar ruidosaiuento 
o sou prazor, compromettondo-so, so 
nao compromottorom taiubem S. Pc-
torsburgo. 

Ainda mais, como muito bem sabem 
os estadistas russos, a chegada da fro-
ta a Toulon desagradará, pelos menos, 
a tres nações — A Italia, cujo purigo 
ur.lco o verdadoiro consisto om ter as 
suas praias expostas o, então amea-
çadas poia divisão russa, tanto quanto 
polas osquadras francozas; A Áustria, 
quo so vorá sobrecarregada no Adriá-
tico; o A Inglaterra que preoisarA, por 
prudência, augraontar as suas dispen-
diosas armadas no Mediterrâneo, para 
proteger o Egypto, o no Canal. 

O imperador russo, quo nao possue 
territorio no Mediterrâneo, ditllcilinento 
torA croado tal situação sem u alguma 
coisa 30 ter resolvido, sobretudo quan-
do ollo nao é muito poderoso contra 
o armamento naval allemao no Balti-
co. Accrosco que nosto mar tom ollo 
muito quo proteger, som estar seguro 
quo os suocos náo so declarem mom-
bros da triplico alllança, ao romper 

Eis a real garantia da paz na Eu-
ropa, quo ainda é assegurada pelos ro-
sultidos da eleição om França, ondo 
as forças dos partidos conservara so, 
mais ou menus, as mesmas. 

A reeleição lio Carnot para a presi-
dência ú mais provável que antos. 
Carnot governa muito a política ex-
terna do França, o ó inclinado, regra 
geral, A paz, pontuo, so assim nâo 
fosso, nao teria, durante 0 anuos, ovi-
tado portlnaznjonto qualquer conflicto. 
Cora efToito, o peior aspecto da sua 
administração, a vontade do erear cons-
tes embaraços A Inglaterra, ó uma 
prova das suus intenções pacificas, por-
que nao so pódo conceber quo um po-
liti"0, almejando uma guerra, fosso 
indispõr unia potência tao forto como 
a Inglaterra, obrigando a, para ou ga-
rantir contra a França, a aliiar-so aos 
inimigos desta. 

Ura novo chefo para a França po-
deria facilmente sor uni novo elemen-
to do perigo o, por conseguinto, podo-
mos assovorar quo as eleições nesta 
uaçAo sao uma garantia do paz. Nao 
ha nada corto om parto alguma o as 
nações do continente ouropeu ostao 
coinpletuniento armadas; mas, om com-
peiwaçáo, nao existe sigual nenhum 
quo indiquo outra posição dos pudores 
da Europa quo nao seja a do simples 
expectativa. Era o estado da Europa 
ató o desapparecimonto do Bisraarck, 
e nao lia razão nenhuma para acredi-
tar que cm brevo so modifique. 

Ao Cal'* Moka 
Rua do S. Bento, 72. 

TRIBUNAL *DE JUSTIÇA 
S E S S Ã O D E 20 D E O U T U B R O 

.1 li 11| li m <; li t o s 

liabcas Corpus 
N.° 80.—Avaré.—Paclonto, Casimi-

ro Jorge.—(,'onsidoraram prejudicado 
o pedido, visto tor-so ovaoldo o po-
ciente, sogundo a Informação tolegra-

qualquor giiorra.Estamós certos do quo,! phica do juiz do direito. — Unanime-
COII1 lllll governo tao Intelllgonte e i mento. 
rusi como o da Rússia, tudo quo ] Santos.—Paclonto, Manoel Bahia e 
acabamos do dizer foi maduramente I Victorino Arautos.—Concederam a or-
pensado o resolvido; por consequencia, 
a esquadra russa era Toulon será um 
serio ncontecimonto. 

Ao mesmo tempo nao vemos em quo 
possam augraontar as probabilidades 
(1o guerra. A divisão russa no Medi-
terrâneo fortificará, sem duvida, a os-
quadra franceza, mas nao extraordina-
riamente, ao passo quo representa uma 
espécie do garantiu do uma súbita do-
claruçao do guerra contra as naçõos 
inimigas. 

O czar nao desejará a perda da sua 
esquadra, o quo de corto so daria, caso 
a Rússia obrigasse a triplico ulliança 
a actuar para o Ocoidonte; por conso 

dom para serem apresentados os pu 
cientes A sossao do 27 do corrente, 
prestando esclarecimentos o delegado 
de policia.— Unanimemente. 

Appellafões Críminaes 
X.» 03.—Itapetinlnga.— Appollantos, 

Antonio Vioira de Moraes o outro.— 
—Appellado, José Prestes de Lara.— 
Relator, o sr. Pinheiro Lima.—Roviso-
ras, os srs. Brotéro Xavier ileTolodo. 
— Dòram provimento pura reformar a 
Bentonça appollada, ficando imposta ao 
réu a pena do art. 329, 1." parto, no 
grAu mínimo.—Unanimcmento. 

N.° 221.—S. João da Boa Vista.— 
Appollanto, Francisco José Fabrieio.— 

quoncia, inais esto facto o obrigaria a | A ^ o t l a ( I a a justlça.-Rolator, o sr. 
reHectlr no acto da ida da divlsjo j c ^ n t o 8 a r n i

J
v a . I B 0 v l 8 0 r c , , 0s srs. 

russa para o Mediterrâneo. A frota nao P i n , l ü i r o U m a 0 Brotóro.-Déram pro-
0 ajudaria a vib.ar um golpo inespe-: v i r a c l l t o l r a n m n ,| a l . 0 r ó u a n o v o 

iado, ou, pelo menos nao o faria m i ; j J n a o t o r e m s i ( I u ^uar(i:uias 
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monto.—Unanimemonto. 
Appellarâo Cível 

á russa, uddicionada á esquadra da 
França no Mediterrâneo, ao passo quo 
a ida dos seus navios limita a sua li-
bordado do acçao quo, suppõo-so, nunca 
ollo quiz perder. 

Por conseguinto, a presença das na-
vos russas era Toulon nao ó sómonto 
um aviso A Italia o á Áustria, prove-

N.» 2l2."i.~Capital.—Appollanto, D. 
Manoola Cblaruggi. — Appellado, João 
Podroao do Oliveira. — Relator, o sr. 
Oliveira Ribeiro. — Rovisoros, os srs. 
Canuto Saraiva o Pinheiro Lima.—Dé-

nindo-as do quo devem ter as suas cs- ram provimento para reformar a sen-
liiadras promptas a sorem moblllsada»,, tença appollada.—Unanimomonto 
mas tambom um aviso ao imperador 
da Allemanha, cuja attitudo rocento, 
posto quo delicada o pacifica, é choia 
do approhensõos. 

O imperador allomao fez uma via-
gem pelas suas fronteiras occidentaos, 
o aproveitou a opportunldado para fa-
zer, separadamento, tres importantes 
domonstraçOes; a primolra mostra quo 
etle nao tomo o sentimento francez da 
Alsacia o Lorena o que, pelo contra-
rio. tal modo de sentir vai dcsappa-
recondo nas duas províncias: do mos-
mo modo quo, entoando o seu «Deus 
o minha ospada» era dofezu do Rei-
chsland, nao irrita os som habitantos, 
mas, ao contrario, tranqullllsa os. Ató 
onde o imperador foi hábil, exprimin-
do osses sentimentos, ó difllcil dizor, 
visto quo os sous agentes torão espalha-
do muitas declarações du simples cor 
tezia, como tactos do valor cipitai; 
também precisamos dizer quo, quando 
o imperador se externou, é porquo ti-
nha fira o motivo para isso. Com ef-
f ito a Alsacia o a Lorena sao mais 
do quo nunca germânicas, Incluiudo-so 
mesmo a egroja eatholica local, quo 
abandonou a sua resistência, logo quo 
tratou o sobornno allomao com alfa-
bilidado, garantindo-lhu lealdade. A 
segunda demonstração é a amabillda-
de, para nao dizer a adiilaçáo, com 
quo foi trat ido o estado do Badon, 
estado du Federação, quo aerá o pri-
meiro baluarte contra a França. 

Nao sómonto o imperador alterou o 
sou itinerário para ir exprimir u sua 
profunda confiança na lealdade d"sta 
parto da Allemanha, como declarou ao 
Grão Duquo dovor-llio o principal apoio 
lia obtenção do meios quo melhoram 
o exorcito allomao. 

O exemplo de maiores sacrifícios, 
disso o imperador, partiu do Carlsru-
he, como tantas vezes tom succodido. 
E flnulmento, o logar do honra dado 
ao príncipe do Nápoles, herdeiro da 
coróa da monarchia italiana, nos ban-
quetes, nas revistas, etc , indicam quo 
os laços quo unom a Allemanha á Itá-
lia nao oxistem apenas no papel, mas 
quo os dynastias reconhocom interes-
ses communs o que ostao tAi intima-
mente ligadas quo nao roccium, para 
demonstrar o sentimonto quo oncare-
com. do incorrerem no desagrado da 
França. Os francezes, quo sao extro-
niamonto sensíveis, não gostaram da 
presença do principo italiano nas suus 
antigas províncias, mas, apezar do ser 
isto muito bem sabido em Berlim, fl 
zerain so os preparativos, a viagem foi 
reailsaila. 

Comprehendc-so, por consequencia, 
quo todos os movimentos militares o 
navaes do verão nao obstante alguns 
parecerem ameaçadores, tonham doi 
xado a Europa na mesma situação em 
quo estava. As nações esperam, como 
téiu esperado per tantos annos, quo 
um incidente ou quo as circuiustan-
cias as obriguem a tomar a respon-
sabilidade da naçAo. 

Nenhuma dcllas pódo acccitar a ini-
ciativa (1o uni movimento, cujas cou-
scquencias sao impossíveis do prever. 

iggravo Commereial 

X." IRõ. — Capital. — Aggravantes, 
Ulhõa Cintra & C.».—Aggravados, Leo 
poldo & C.'.— Relator, o sr. Xavier 
do Tolodo.—Juizes sorteados, os srs. 
Ferreira Alves o Brotéro.—Foita a ox-
posição da lei o sorteados os adjun-
ctos passaram os autos ao 1.° destes. 

N.° 188.—Capital.—Agíravante, dr. 
Adelino Jorgo Montenegro.—Aggrava-

| dos, D. Maria Bonedictu do Carvalho 
j Gneeo o outro.— Relator, o sr. Olivoi-
ra Ribeiro.—Juizes sorteados, 03 srs. 
Brotéro o Xavior do Toledo.—Foita a 
oxposiçao da lei o sorteados os adjun-
ctos, passaram os autos ao 1."(lestes. 
— Depois da leitura da acta os srs. 
Ferreira Alvos, Oliveira Ribeiro o Ca-
nuto Saraiva relator o rovisoros na 
appellaçao Civel n.» i 13, de Batataos, 
reclamaram contra o despacho (pie 
consta da acta o, tondo sido vorifleado 
o equivoco polo Presidente do Tribu 
nal, foi declarado quo deram provi-
mento A appellaçao para reformar a 
sentença appollada.—Unanimemente. 

R l i x i r v i n l i o H o de quina aro-
matiea do pharmacoutico França Pinto. 

O mais elllcaz apperitivo. 

Foram trunsmittidos hontem A Se-
cretaria da Fu»ndaos documentos da 
dospeza no 3° trimestre do corrente 
anno com os serviços a cargo da Com 
missão Oeographica e Goologica, na 
importancia do 58:9373200, afim de ser 
creditada om conta dos adiantamentos 
recobid<'8 pelo chefo duquella comnils-
sao até esta data. 

Também ilio foram enviados, para 
fins convenientes, os balancetes o res-
pectivos documentos da dosnoza roali-
sada com o Instituto Agronômico nos 
mezes de julho, agosto o sotombro úl-
timos, na importancia do 13:334.$826. 

Fallocimonto. 
Faliocou hontem no-<ta capital, após 

longa onfermidado, o dr. Francisco 
Frederico da Rocha Vieira, um dos 
mais distinetos o conceituados advoga-
dos de S. Paulo o paronto do dr.Lins 
do Vaaconcellos. 

O finado tinha occnpado altos car-
gis na nossa magistratura o era ge-
ralmente estimado, tanto nesta capital 
cimo nos iogures onde residira nosto 
Eitado. 

O sen enterro rcalisa-so hojo, As 9 
horas, Sühlndo do c isa do dr. Lins do 
Vascoiiccilos, a quom enviamos os nos 
SOB sentidos pesamos. 

A Secretaria da Agricultura parti-
cipou ao chefe da Commissao Googra-
pliica e Geológica quo as despozas da 
mesma, no ultimo trimestre do corren-
te anno, n.ln podem excedor a quan-
tia do 15:3734200, exlstento 110 Tho-
souro com consignação A referida Com-
missão, juntando lhe. o saldo do 
0:720.̂ 114, proveniente de adiantamen-
tos que a mesma tem recebido. 

C H A R L E S G O U M O H 

O grando musico francoz, que acaba 
do fallocer era Paris, conforme noti-
ciámos, nasceu naquelíá c.Mwlo no dia 
7 de junho do 1818. 

Sua mal, quo ora uma dlstincta pia-
nista, foi qnem o iniciou no estudo da 
musica, fazondo-0 oütrar oro brovo no 
Lycou do S. Luiz, ondo acabou os 
seus ostudos clássicos. 

Tomou o gráu do bacharel em le-
tras o 0111 1830 entrou para o Consor-
vutorio do Paris. 

No anno immediato, 1837, coulpoí 
uma cantuta, Maria Stuart, quo ob-
tovo o segundo proraio do Roma. 

Em 1839, oscreveu ou!r« cantuta, 
Fernando, cora a qual alcançou O pri-
imíiro prêmio do Iioma. 

Passou uma liM-ga tomporada em 
Roma, hospedado ua Villa Mediei, 
como pensionista da Acadomia 1'raü-
cozo. A sua imaginação ardento o 
moça muito aproveitou duranto o 
tempo oj»-quo estovo naquellft capital, 
ondo so occupou com o estudo apro-
fundado da musica dos mais velhos 
mestres, entre os quaes Palestrina. 
por quem tinha particular devoção. 

Desdo a sua infancia Oounod ma-
nifestou sontimentos altamente reli-
giosos. As suas primeiras composições 
mais importantes foram : uma Missa 
paru tres vozes o orchostra, executa-
da om 1811, o outra Missa para troa 
vozes, com acompanhamento do or-
chostra, executada em 1843. 

Depois foi á Áustria o A Allemanha, 
ondo pela primeira vez ouviu musica 
do Seiiumann, quo o impressionou mui-
tíssimo. 

Voltando a Paris, cursou duranto 
dois annos, classes superiores de theo-
logia. 

Era 1*49 foz executar na egroja do 
nanto Eustaquio, do Paris, uma Missa, 
(juo se pódo considerar como o começo 
da sua colobridado. A notável artista 
o professora Paullna Viardot, quo es-
tava ontSo em todo o brilho da sua 
fama, ouvindo essa missa, prosoutiu 
0111 Ciounod um gonio musical, o disso-
lh« quo escrevesse qualquer coisa para 
a Grande Opera. 

Essa missa valeu-lhe a honrosa no-
meação de organista o maltre-clmpelle 
das Missions Etrangères. 

Eram taes os progressos quo fazia 
em tiieologia, tnos os sentimentos re-
ligiosos quo manifestava, quo todos 
acreditavam quo ollo tomaria a.1 or-
dens. Felizmente paraaarto foi aban-
donando aos poucos ossa idéia, que 
parecia arraigada no sou ospirito, e 
seguiu o conselho que lhe bavia dado 
Puulina Viardot. 

Estudou muito Schumann o Berlioz. 
o depois do escrever outra Missa So-
lemne, paia córos. orchostra, sólos o 
orgum, quo foz exocutur em Londres, 
apresentou a sua primeira oporá Sa• 
/'lio, em 3 actos, representada em iü 
do abril de 1851, na Academia do Pa-
ris, desempenhando a propriu Mme. 
Viardot o principal papel. A peça, nâo 
obstanto possuir paginas ricas o do 
mais bello colorido, pouco tinha de 
dramatico. 

Escreveu depois um trabalho sobro 
a tragédia do Ponsard, ülysses, no 
qual tentou reproduzir, por effeitos 
rythmicos o singularmente modulosos, 
o antigo colorido musical. A critica 
condemuou por monotona ossa poça 
musical, da qual aponus destacou, por 
sor roulmento encantador, o córo das 
Servantes infidèles. 

~Em 18.V2 foi nomeado director do 
Orpheon, do Paris, cargo quo occupou 
duranto oito annos, ensinando o canto 
chorai o oscrovcndo trechos para 
canto. 

Escreveu varias syinphonias, exo-
cutadas om Paris, pela Alíociation dei 
Jeunes Artistes, mas nenhuma dollas 
tem grande importancia. 

Era outubro do 1854 apresentou 
uma nova opera om 5 actos, oxtrahida 
do uma lenda La Nonne sanglante, 
representada na noito de 18 do mesmo 
moz no Thóãtro I.yrique, do Paris. 
Nao agradou o só foi represontada 
onze vezes. 

Visto esso segundo insuccosso (jáquoa 
Sapho também nao flzora carreira). 
Gounod tovo do deixar a Academia 
Franceza, mas proseguiu com mais 
amor nos sous trabalhos para poder 
sobresahir era outros logaros. 

Escreveu o Mcdecin malgré lui, opo-
rá çoiuica, 0111 libretto extrahido por 
Carré o Barblor da comedia do Mo-
liéro. Foi essa poça representada 
no Théfttro Lyriqno, na noito do 15 
do janoiro do 1858. 

A voia musical do Gounod ora, po-
rém. rebelde ao goncro coraico o o 
Mcdecin nao foz também grando suc-
ceaso. Essa oporá foi represontada do-
poi.t 0:11 Londres, com algum oxito, 
sob o titulo do Meck Doetor. 

Foi em 1859 que Charles Gounod ao 
collocou no primeiro plano dos gran-
des compositores modernos,oscrevendo 
o Fausto, quo foi cantado, no meio 
do delirantes ovações. no Théatro Ly 
riquo, na noito do 10 do março da-
quollo anno, fazendo a notável can-
tora Mme. Mlolan Carvalho o porsona-
gom (1o Margarida. 

No anno seguinte no mosmo Théa-
tro Lyriqno foi representada outra 
opera P/iitcmon c. Baucis, ora 3 actos 
que fõra anteriormente cscripta polo 
mesmo maestro, om 1 acto, para o 
theatro do Badon. A peça foi conside-
rada um mimo encantador como mu-
sica, nao correspondendo A musica o 
libretto, despido do interesse. 

Depois da oxhibiçao do Fausto, 
Gounod experimontou talvez o inaior 
contentamento da sua vida, dessos quo 
olovam o amor próprio abatido do ar-
tista; foram-lho do novo abortas, do 
par om par, as portas da Academia 
Franceza. 

Para olla (kcrovon então a Reine 
dr. Sa'já, representada cm fovorciro do 
1802. A opera, mai tardo represen-
tada om Londres, com titulo de Irene, 
nao correspondeuá expectativa, nao obs-
stanto as bellezas quo encerra. Nosso 
trabalho o grando compositor volta A 
pintura musical, desenhando acenas 
cora inoxcedivel elegancia. 

Vem em seguida a sna opera Mi-
reitle, cantada pela primeira vez. no 
Theatro Lyriquo, na noite do 10 do 
março do 1804, em 5 actos, desempe-
nhando o principal papel Mme. Miolan 
Carvalho. A Mireilte agradou, sendo 
mais tarde reduzida a tres actos. 

Em junho do 1800 apresentou La 
Colambe, opera oscripta para o thoatro 
de Baden, c em 1867 o sou Romeo e 

Julieia, c,lutado pela primeira Vez na 
noito do 17 do abril desse anno. 

Essa opera, quo ha pouco tempo at-
tinglu ao centenário na Grande Opera, 
do Parla, tem 5 actos. O papel de J11-
lieta foi croada por Mme. Miolan Car-
valho, cantora quo, como so võ, acom-

j p?nhou toda a vida theatral de CJou-
' nod. 

Dopois do e.Vlto dessa opera, o grando 
compositor francez escreveu musica 
para a tragédia de Legouvé, /.<•» (/«tu: 
Rei)>'«, o para Joanna d'Are, do Juiea 
Barblor, em m do novembro do 1873. 

Essa musica do Joanna d'An nós 
ainda lia bem pouco a ouvimos em 
8. Paulo, quando Sarah Bornlmrdt lo-
vou 0830 drama. 

Em 18Ü0 M nomoado membro do 
Instituto do França. 

Depois dessa nomeação, escreveu 
ainda inui'a musica de egroja, um Sta-
bat Muter, d irrrtw oratórios, vários 
hymnos. o vurias collocçflos do cânti-
co?! foi do novo a Londres, ondo fez 
ouvir os trabalhos na Phllarmo-
nica o no Crysfal Palaco. 

Em abril de 1877 coropoz pora o 
theatro du Opéra-Comiquo U oporá 
Cinq-Mars, trabalho quo so rosento dn 
pressa cora quo foi coucobido o exe-
cutado. 

Polgeucte o Le Tribut de Zamnrr. 
foram as suas duas ultimas operas, 
representadas na Orando Opera, a pri-
meira vez em 7 dc outubro do 1878 o 
a segunda era 188Í. 

Ultimamente, na edado do 75 annos, 
depois do ter oscripto 50 actos lyricos. 
duas symphonius, cinco collecções do 
2(1 melodias, cada uma, voltou-lho a 
fó ardento na religião. Foi inspirado 
nessa fe quo escreveu musica, repas-
sada do mais puro caractor do uncçAo. 
para os Drames Sarr/s, dc Ariuand 
Silvestre o Eugênio Morand. 

Era I^rtí, oscrovou Gounod os oru 
torios Redemptioi', Mttrs, Yitu. 

Dizom quo o grando compositor ia 
escrever a historia da sua vida, mas 
nAo é do crér, visto a resposta quo 
uma vez deu a uma pessoa quo lho 
foi pedir notas da sua vida: 

— Ma vie Klle est dana ma mu-
sique. 

O celebre o inspirado musico do 
Fausto nao foi um revolucionário nem 
ura impetuoso, mas foi de corto uma 
das culrainanclas artísticas da sua pa-
tria. 

Das suas obras talvez llque apenas 
o Fausto nos reportorios lyricos, mas 
a sua musica apaixonada, rica o vi-
brante ficará immortal como o nome 
do sou auetor. 

i : i i x i r I I . M o r » t o 
Cura toda a ayphills. 

CONFEITARIA PAULICÉA 

I3(i» CONCERTO. — 21 DE 0CTUBR0 

PELO TELEGRAPHO 

I o — Polka, Porte bonbrw, Erha. 
1 2°—Pliantasia dos Dragons de Vil-
j lars, Mailart. 

3° — Valsa, Sonimernarlistraume, 
1 Gnng'1. 

4"—Syraphonia do Guilherme Tell, 
j Rossini. 

5o—Gavotta, Amor discreto, Resch. 
fi" —1'hantasia dos Pagliacci, Leon-

i cavallo. 
7Ü— I f i / inno a Santa Cecilia, Gounod. 
8a—Valsa, Lcs palineurs, Waldteufel. 
9 o—Marcha militar, Schubert. 

A » C a f é Mole» 

Rua do S. Bento, 72. 

Ribeirão-Preto 
Possoa recém-chegada daqnella ci-

dade narrou-nos o seguinto : 
« Foi mal recebido pela população 

o augmonto do 40 % sobro as tarifas 
da Mogyana assim como a suppressao 
do bilhetes de ida o volta. Muitas pes-
soas que viajavam om 1" classo estão 
viajando agora em 2", por lhes ser 
mais oconomieo. 

O commereio dal li está desanima-
dissimo pelo estado actual das coisas. 

Com mais esto gravamo do 40 «/o 
quo sobrecarrega immonsamento as 
mercadorias, o pobro consumidor co-
raoça a sofírer privaçõos. 

A tudo isto junta-:~o a calamldado 
do quatro bem montadas roletas, para 
acabar com o pouco dinheiro quo alli 
existo. 

Os bancos, no Ribeirão Preto, nao 
fazem mais descontos do ordens sobro 
Santos, mesmo A vista, com gravos 
ombaraços para a lavoura, quo nao 
pódo obtor dinheiro para pagamentos 
de sous colonos o empregados. O pa-
gamento desta gente, 11a sua maior 
parto, é foito no moz do setembro, em 
cujo moz entregara as suas empreita 
das agrlcelas (lo anno, como trata-
mento de cafezaes, empreitadas do 
plantações, etc., de quo ainda nao pó-
doram fazor entrega, por falta do di-
nheiro. 

Estes empreiteiros, por sua vez, nao 
pódem tambom solvcr seus compro-
missos para com o commercio, que 
lhes forneço duranto o anno tudo 
quanto precisam. 

— Sahiu A luz, naquella cidade, o 
semanário Srtimn Districto que, devi-
do As boas pennas dos seus collabo-
radores, foi muito bem recebido por 
aqnello povo. 

—No proximo domingo ha alli a 
festa do Divino Espirito-Santo, quo 
costuma sor muito concorrida, mas 
quo eato anno correrá fria e desani-
mada. 

— Retirou-so daqnella cidado, parn 
esta capital, o sr. Piçarra, chofo da 
repartição do telegrapho nacional, dei-
xando alli muitas sympathias, pelo bom 
desempenho no cnmprimento do suas 
attribuiçõos. O sr. Piçarra muito honra 
a cias: e a qun pertence. 

— Está sondo alli organisada a poli 
cia local de voluntários. Já alguns 
guardas andam fardados. PAo exerci-
tados por um velho portiignez, quo <• 
o commandnnto. 

Os ospoctaculos 1I0 mn circo de ca-
vallinhos, quo alli está nctualmoute, 
sao policiados por essa gnarda. 

—Tém alli feito suecesso os dois 
quadros do photographias de gatunos, 
expostos pela policia na estaçflo da 
quclla cidade. Dizem quo ha alli rc 
tratos de pessoas quo tfun sido vistas 
no Riboirao-Preto. » 

ELIXIR VIXHOSO do qnina aroma-
0 o forruglnoso do pharmaceutico 

rança Pinto. Roconstituinte sem egrial. 

Telegramiua do Montovidéo, 19 : 

Telogrammas do Santa Fé dizom 
qtio o caudilho Lacroix mantém em 
pó do guerra cérca do trezentos ho-
inona armados com carablnas Mansor, 
o quo ia partir um regimento uflni do 
batcl-os. 

— Em Tucuman 08 jornaes estão 
coagidos, n&o pormittindo os tlseues a 
publicação dos tclegrammas expedidos 
de Buenos-Aires. 

— Em Cutamarca foi preso o sena-
dor Correia, quo, sogundo tolcgrammos, 
assassinon 7 pusaoas. 

— Muitos colonos tf m abandonado 
os estabclecimentoa ondo so ach.VYBM 
empregados. 

— No moz do dezembro devom par-
tir paru o interior da Republica Ar-
gentina cinco commlssõos de engenhoi-
ros militares do estado maior, incum-
bidos de levantar plantas dos pontos 
estratégicos do territorio. 

— Os jornaes do Buenos-Aires elo-
giam a execução da opera Guarani/, 
do maostro brasileiro Carlos Gomes, 
ostando o theatro sompro elioio. 

— Os francezes residentes cm M011-
tovidéo expediram tclegrammas ao 

I almirante russo Avollan, adhoriudu aos 
festejos quo estão sendo feitos em 
França. 

—Dizem de Berlim : 
Por decreto i.TDerial, o general do 

BchellendorfT, cotmC.mdanto do 10» 
corpo do exercito, foi nomeado minis-
tro da guerra em substituí;-!'.» do ge-
neral Kultcnborn-Staclian. 

— Despacho de Pari» : 
- O barão do Mohrcnholm, embaixa* 
dor da Rússia, sr. Dodelio, ministro 
dos Negocios dos Extrangoiros « o 
sr. Dupuy, presidente do conselho o 
outras pessoas importantes acompanha-
ram o sr. Carnot, presidente da Re-
publica. a Toulon, no dia 2(1 do cor-
rente, ondo vai assistir ao lançamento 
do novo oncouraçado Iaureguibertj. 

Preparam-se nessa cidade grandes 
festas para o receber. 

—O imperador da Allemanha inau-
gurou 110 dia 19 a estatua erigida era 
Bromera om memória do seu avô, o 
imperador Guilherme I. 

As fostas realisadas nessa oeeasiBo 
foram imponentes. 

—De Roma, 19 : 
A imprensa, em geral, occupando-

so do discurso pronunciado no dia 18 
pelo sr. Giolitti, accusa o presidente 
do conselho por nao cumprir o seu 
programma, estabelecendo novos im-
postos. quo o paiz terá do supportar, 
afim de fazor face ao proximo orça-
mento. 

—Chegou ao porto do Gênova o 
j paquete italiano Duca <li Galiera. 

—Dou-se. 110 dia 19, pavoroso in-
cêndio era New-York. 

Foram devoradas muitas casas. 
Nfto so Babo ainda so houvo victi-

mas. 
—Chegou a Buenos Airos o senador 

Ruy Barbosa, com sua família. 
— Em Valparaiso manifestou-se gran-

de erupçáo 110 vulcão Calbuco, ha-
vendo muitos estragos. 

—Um despacho do 8. Petersburgo : 
O vapor Aua, quo navegava no la-

go I.adowa fez explosão. 
Morreram 27 pessoas, havendo al-

guns feridos. 
—Dovo sahir por estes dias do Lis-

boa, com destino ao porto do Rio, a 
corveta portugueza Albuquerque. 

—Faliocou no Porto o condo do 
Mosor. 

—A epidemia do cholera-morbus 
continua a flagollar as cidades do 
Groonwich, Petersburgo, Moscow, Vol-
kynia, Livorno, Buda-Pcsth, Palenuo 
o Stcttin. 

—Enviaram tclcgraiumas do condo-
lência á família Mac-Mahon, polo pas-
samento desse illustre militar o polí-
tico, Sua Magestado Humberto I, rol 
de Italia, Crispi, Menotti Guribuldi, 
Monabrca, Cosenz e mais outros dis-
tinetos parlamentares italianos. 

—Rcuiisou-so a 19 ora Amatcrdam 
um grande mooting socialista, quo foi 
immensamonto concorrido. 

Os ânimos exaltaram-se, havendo 
desordens do quo resultaram forimen-
toa. 

—Foram assassinados ora Berlim os 
condes do Bruchcr, representantes da 
melhor aristocracia allema. 

O assassino foi um dos jardinuiri.8 
do palacio, o qual, sondo descoberto, 
suicidou-se. 

—No dia 19 nianifostou-so om Drcs-
den um grando incondio no Hotel Sur-
wolf. 

A confusão produzida quando so 
descobriu o fogo originou muitos feri-
mentos. 

Houvo muitos mortos. 

—Telogrammas marítimos dizom o 
seguinto : 

Sahiu a 18, com destino aos nossos 
portos, o paquete Koeln, do Nord-dcu-
tschcr Lioyd do Biemen. 

Da Bahia sahiu a 19. com destino 
ao Rio, o paqueto Rei de Portugal, du 
Mala Real Portugueza. 

i : i u i r M . U o r a t o 

Cura a Morphéa. 

D R A M A DE A M O R 
Os noasos loitorea dovem estar lem-

brados do triste drama de amor quo 
!ia tempo3 noticiámos e quo so deu, 
1111111 circo de Chermont, entro o ma-
rido da (cmjirt baroneza Rhadcn o um 
joven ofllcinl dinamarquoz, amanto 
desta, o qual foi trapassado por dois 
tiros a quoinitt-roupa dados pelo ciu-
mento barão do Biiaden. 

Pois historia ogual, comquanto mais 
trágica, succodeu na grando Londr" t, 
celebre por tantos crimes extraordi-
nários. 

Foi a 21 do moz pas-ado que so 
deu a horrível tragédia, que caumil 
grando alarme aoiim quo es jornaes 
da grando capital delia deram noticia. 

Eis como uni dos jornaes conta la-
conicamcnto b triste historia: 

Um rapaz deu um tiro do revólver 
om uma artista do corpo de bailo do 
Imperial Thoatio, Mme Montapie, 
qno cahin morta. Em segu;da »6t .m 
com outro tiro o cavalheiro qgs uemn-
panhava Mme. Montagno e. por (lm. 
voltando a arnm contra si m f m o ' 
suicidou so com um tiro na calxça. 

Os tres cadaveres foram recolhido» 
pela policia. 
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E u a Marecha l Dcodoro, 3 

E S P E C I A L I D A D E 

C O N S E R V A S F I N A S 

Hogaraos aos srs. consumidores o obséquio do inutilisarem os rotulos das garrafas, afim de evilarem que 

estas sejam aproveitadas com os rotulos da Companhia, para vinhos faisiticados. 

Todas as rolhas lèin a marca da Companhia. 

T o d o s o s n o s s o s v i n h o s e n c o n t r a m - s e Á V C I H I H i i n s PRI IWIP . - i o s CASAS <L<; S a n l o s , S . P a u l o , CTUII 
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Únicos Agentes no Estado de S. Paulo 

3 L « e ã o c i o M o u r a & C Z . 
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INTEGRATCS 

A m a i s s é r i a e i m p o r t a n t e d o B r n z i l 

E X T R Á C Ç Á O I N F A L L I V E L 

Q U I N T A F E I R A , 1 4 D E D E Z E M B R O D E 1 8 9 3 

A loteria da Bah i a nflo tem compet idora cm boa ordem o flui cumpr imen to da lei . Na sua l onga exlstoncia nüo b a um só acto que a faça desmerecer no conceito em quo <5 t ida c omo 

pr ime i ra do Un iverso .- Chama-se a a t tençüo publ ica para o esplendido plano desta loteria, que pe la sua boa orgnnisnÇffo offerece no pub l ico verdadeiras v a n t a gen s . NAo tom séries, todos o 

premi ' s s.1o integraea. 

E s t a l © t © r i é a t e m © s e g u i n t e p i a n o s 

cn 
(D o 

o 
Ui cr» 

hD 
<r-« 

cv 
E3Ü (D -cJ 

C O 
Cl 

o 
<-> 

KH 

( = 1 F. 

O 
o* 
N 
e» 

-e t r P . 
ó 
ST) 

o* 
N 
e» 

-e t 

S ' 

(B 
o S ' 

(B 
o 

Wf 
CÍT 
Wf 
CÍT 

T t l 
c = > 

Ul 
ES 

E S Ul o 

(D o 
o e o3 

f-4 

» r i o3 
f-4 

o » 
o 

es 
czrs &0 

(D 

fi 

til 
Ü 
M 

H 

c. 
ü 

II) 
to 
50 

MO 
100 
ico 
100 

10 
1» 
10 
10 

roo 
nou 

4f>Ü0 
ir.oo 

do 

rio 
pronilo 
prêmio 
promlo do 
prêmio do 
promios do 
prêmios do 
prêmios do 
prêmios do 
prcniio3 do 
prêmios do 
promios ilo 
prêmios do 
prêmios do 
prêmios do 
prêmios do 
prêmios do 
prêmios do 
prêmios do 
prêmios do 
prêmios do 
prêmios do 
prêmios do 
promios do 
prêmios do 
prcmlos do 

100$ para a centena do Io prêmio . 
808 para a centena do 2» promlo . 
ÜOÍ para a centena do .'!" prêmio . 
'n.8 para a centena do -1" prêmio . 

yOt 8 para a dezena do 1" picmlo . 
1008 para a dezena do 2 ' prêmio . 
80 J para a dezena do :!» promlo . 
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INTEGRAES 

EXTRACQAO, SABBADO 11 DE NOVEMBRO DE 1! 

PAGA-SE O DOBRO SE SE TRANSFERIR 
Oa bilhetes desta importante e acreditada loteria acham-se desde já 

á venda. 
Os pedidos do INTERIOR cevem ser dirigi d nos agentes 
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• «JECA CCISTTIíi 

Como o publico pôde verificar polo plano acima, alí-m do prêmio do 2'O:OC08, tem também de f.O.-COOj, : O.OOiií o 10:000$ o irri.ndo qiir.ntidnde de 
5:0008, 2 : 005 , 1:0 08 o muitos outros no total do 10.">!'.!, todos integraes. Sao proinládas as cent'nas. dezena^, nppn ximavOe» dos 4 lUUMIOS MAIOUKS 
o as duas lotras llnaes o as torminavOes dos do VOO o 50 contos. O pagamont j comoçarA e:n 15 de dezembro o terminai íi um atino dei oi ' da extrac^fl" 
Os bilhntes premiados da loteria da lialiia silo pagos em todos os Eütudi s, r i o tô pelas agem Ia?, como pelas catas coiuiuei einea e b ncus exi-t vntes em 
toda a Republica Brasileira. 

Os pedidos superiores a 200ÍCOO tôm direito a uma commlEsío razoavel o os menores tao satisfeitos com toda a brcvidulo o isentus de freto c 

Io 
,rto do correio. 

Em todas as cidades do Brasil se encontram à venda bilhetes desta lotoiin o os pedidos devem ser dirigidos aos senhores: 

Dolivaes Nunes & Coiii|>. 

C I D A D E D E S . P A U L O : ffiíft!»^ 
Ató l i dez. Antonlo Sampaio Coelho. 

Anrxlysado no Liboratorio rfacir.n&l dn Ar.alysrs c licenciado 
pela Inspectorte dc l lyg icno úu Br^zil 

O m-lhor, mais forto o mais bygionlco C o a l h o p n r a l e i t o que »-xi:-.ín 

como demonstrou a analyso, pois entram unicamente em sua compn sub-

stancias uttll.vimas íi dlg.ytüo. Torna os queijos muito mal i agi-a:l.iveíj , m as-

pecto, aroma o paladar. l í muito mais c.wionúco por ser niiiit^j octiv-j e barato. 

Cada pnrrafu ò neompanhoila do um directorio explicativo. 

Ü K 2 C O S P R O P J j i S r T A R E O í j E D E P O S I T Á R I O S 

U Í L R A I I J O Spz Ü P I M . © 3 A T A — Z O R O G R V L I F S T S . R S 

l i U A 1DZ-: 3 . P E D R O , 0 3 - M I O C.TZ j / N r r r . o 

DEPOSITO EM C A M P I N A S : 

S . I ^ a n q o c i a I V ! a t i i z M o v a , 

A N D E R S 0 N , S O T T O M A T O B & ü . 

zt-v.-xl.ivisi & «:. 
11 'Mt Ttrutihiro %•'»•<», 4<i 

TEMENTES DS F0RRA6SNS 
| I'eno n trovo, iiiua das melhores 
alimentações parn aniniaps, Kilo 2$00ü 

í.ojit c f 'iuurim 

nt SÍ •.-> t i . í; Í ; SJ 3 ."v ,-j. 

H C A K I / I R K X N O L : : A B B E U , I 

SARA PA NA & i:. 
.. . 10—H 

!'ós de doí ai.n i e feiro, de Peefcolt 

íiv^-.e |.»*l. jnwlf t <lií l i ^ l r n n 

O veritodetro ccpecitlco da opilaçtto 
a anemia, " melhor dos tonicos o 
antholminitico. 

Aiéin da sua vantagem o cfllcacia 
ba muito rocíinliucida polos srs. 

aic-licos na opil.v.-ao, chama-so-lbes a 
itlenvfto paru o seu offelto tônico re-
constitiilnte, na d.isn slmplesmeuto do 

centigrammos era» cápsulas, toma-
das apeii:is uma em cada i "iei',Tio. 

1'.)?, eapsulas, pilnlas, xuiopo o vi-
nho vendem-se na drogaria Poeki I , 
" 'tanda, tõ». Rio do Janeiro: Qui 

!f>- I I ílllt. 

n 

\j 

( S I C I L I A N O ) 

P r i v i l e g i o e x c l u s i v o d a C o m p a n h i a . M e c h a n i c a e I m p o r t a d o r a 
c i e S ã o F a u l o 

Estes deseascadores são os melhores ató hoje conhecidos, os ú n i c o s que não quebram absolutamente cam «sem dar 
marinheiro». As vantagens destas machinas são taes, que tèm substituído francamente as de qualquer outro systema 
conhecido. 

Existem funccionando no Estado de S. Paulo, Rio dc Janeiro, Minas e Espirito Santo mais dc 3.500 destes deseas-
cadores. 

Os descascadorcs vendidos por esta Companhia trazem todos os melhoramentos que a dirccção technica da mesma 
tôm entendido conveniente introduzir, devendo os srs. fazendeiros considerar como meio dc especulação os melhora-
mentos c imitações que estranhos tem tentado fazer. 

Esta Companhia, como proprietária exclusiva do referido privilegio, reserva-se o direito dc, a qualquer tempo, pro-
ceder contra esses INVENTORES c seus cúmplices. 

Mais uma vez garantimos aos srs. lavradores que os nossos descascadorcs são inexcediveis para beneficiar qualquer 
qualidade de café, «sccco, rijo ou despolpado», dependendo unicamente, para o bom exilo, seguirem as instruerões que1 

estamo3 sempre promptos a fornecer a quem as quizer no nosso cscriptorio Central — r u a 15 sie N o v e m b r o , 3 8 — 
nesta Capital ou na nossa Agencia no Rio de Janein á travessa dc Santa Rita, 

Esta Companhia continua a fornecer machinismos completos para o beneficio do café, constantes das peças mais 
aperfeiçoadas que existem para esse fim. 

Companhia Mechanica e importadora de S. Paulo 
3 G — R u a 1 5 N o v e m b r o — í i O 

Endereço TelegrapMco M E C I I A N I C A Caixa C«-.eio a , 51 

S. PAULO: 

is 

Q U I N A A R O M A T I C O 

I » < » l » J I A H M A C E U T I C O 5" 5 1 A •* í" . A E* 3 " * ' « ' < » 

T0NIC0 ESTOMACIIICO E ANTIEEBRIL 

A' vonda cm todas as pharmaeias o drogarias. 

S . P A U L O 

Deposito -- Largo da Liberdade, W. 1 

Vondo-so oni pequenas o grandos rorçòos ã 

R u a B t r e i l c n . I 

C o i n j u i i i i i l n P a u l i s t a í i n p o r U u l o p n < l o D r o K i m 

30—t) 

A Empreza da Limpeza publica c particular participa ao 
publica desta Capital que, dc conformidade com a clansula 8* 
do contracto celebrado com a Intcndencia Municipal, tem seu 
cscriptorio á Ladeira dc S. João n. I-R, onde attenderá prom-
ptnmênte toda c qualquer reclamação tendente ao serviço da 
limpeza das ruas e praças publicas e da remoção do lixo das 
casas particulares. 

Estas reclamações pódem lambem ser transmcttidaa pelo 

T E L E P H O N E N . 6 7 3 n°- 1 4 

T H E A T R O S . J O S É 

E M ! ? E 2 2 â T i í i í S í A T S l s S . J L £ - 0 

< » r » i i d o < * » f i t |> i i i « l ) ? ( i d c « p e r a c o i n I < ' i i . «>}»«>>'»• lu-*» 
v i i u d ^ v l l l i ' <• I I I : i í ; I<-;>m, í l o t l i e n l r » C a i i f A i i i w . 

OIEECÇÃO DO ACTOR MATTOS 
REGENTE IJA ^CHKKTRA A . C A I > I T A N I 

D o i s ú l t i m o s e s p e c t a c a l o s 

PARA 

• ventlc lions prédios c terrenos no centro c arrabaldes 

desta cidade. 
V l - t í - E S u a F r n n u i i t c o í i l y c o v l a — X M t 

I D A €€ M I P & W M Z A 

HOJE Sabbado, 21 de outubro HOJE 
PENÚLTIMO ESPECTACULO DE DESPEDIDA 

S k k i i i k I i i r c p r o s c n l n c ã o da grandiosa peça niaiti. a phantas-
tica cm cotos o lõ quadro?, ornada dc musica, bailados, marcha*, tramó-
ias e viíualidadcs, arranjada polo actor 1 ' r l r a o « I N C O H I I I 

ROSA I DIAMANTES 
O . F r a r i g i p a m z , H r p c n U ) d o C a s t e l l a , M a t t o s — A l o i w o , p a s t o r , l y o n a r d o -

P o d r l l l o , I d . , P o l e r o — l ) r . ( l a r p a n n l a p , |» M i n l K t . r o o B s í r i b e i r o M o r , K a z a -

r o t h — P r i n c . i p o M i r a t l o r c a d o M o n a u o , R a f l g c l — C a p r i c ó r n i o , s i « n o Z o d a l e o , 

I . e c h c v a l l i o r — A b d e r r a h m a n n . o A b e n c o r r s g e m , o l>. P a t i i f a l d o , A l c s i d o , C a m -

p o s — . l u n q u i l h o , c a n i p o n e z , V i a n n a — S a t e l l i t e , J o f t o — O A r a u t o , K l i a f O of-

t i c i a l d a s g u a r d a s , M a s c a r c n l i a s — U m c a m p o n e z , C a m p o s — C m h o m e n d o p o v o , 

N". N . — C m p a g e n i , . l o a n n a — A l v a , F o n t a n a — R a i n h a d a s E s t i c l l a s , A . L c o p o l -

d l n a — V o s p e r , c s t r e l l a , C o s i r a — R a i n h a d o C a s t e l l a , I z a b e l P o r t o - C a r m e l i t a , 

A l i v e r t i — D o l o r e a , C e s i r a — C r s u l a , I . P o r t o — A A u r o r a , - l o a n n » - O Ari:o 
í r i s . S a r a — A P y t h o n l r a d o t u m u l o , ( í e n i o s d o A r , E s t r o l l a s , S a t e l l i t e » d o 

C a p r i c o r n i o , d a m a s o s e n h o r e s d a C o r t e d o C a s t e l l a , p a g e n a , a i a u t o s , t a v a d o -

r o s , c a m p o u e z c s o p o v o . 

DENOMINAÇÃO LIOS q u a d r o s 

1» O J O R O d a s c e m c a r t a — 2 o O t l i e s o u r o o c c u l t o — . ; ' > A InO.i.ta d e C a s-

t e l l a — 4 » C a p r i e o r n i o e - e u s s a t e l l i t e » — C ° O l a g o d o » C i t n n- li" Morta!?...-
7 ° O i n n n d o d a s K f t i e i l a N ti" O s d e c r e t o » d o U e s t i n o — ! ) » A f l i h a d o céo--

Í O " O h o r ó s c o p o — 1 I o
 A c s t r o l l a p r o t e c t p r a — 1 2 » O n o i v a d o — I P . » O tumulo 

d o P y t n n i r a — I I " O n l t i t r o dos Aljencenagens—lfj» O Empyrlo. 

Ili-illifinl«* »|>O I I IO< IM<I 

Sccnario?, vestnarios o adereços deslumbrantes, tudo como na primltiv, 

Mlse-en-seèno a enprI«'lio do A I H - 1 o r 

P R K Ç 0 8 E HORAS DO C08TUME 

Os hlllietes acham-se & venda, por especial favor, nt£ ás Ci horas, no escrl 
ptorio do F.ttado (bt 8. Paulo, depois desfa hora na bilheteria do theatro. 

Os C^pcctamloí tão intranaferiveií ainda rjue chova. 



Éf 1 

O L U M i U i i i i i C i O U l i , Ü J . l ' A L L U 
* > i 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
Pape l d e C a y e i r a s 

deposite m, rua Beiyamin Constant, 1 A 
, E s c r i p t o r i o : r u a D i r e i t a , 6 - s o b r a d o 

T u l c p l i o i i o n . ' « t O 

PAPEI, em balas para embrulho 

cartão ile diversas côres e qualidades 

Tara impressão e para escripla 

(até o fim ilo anno) 

ü i papris da nossa f a f e so rocossendam pelas suas qualidades e preços 

j anno) 

1 

Aguardente 
do Ouararema o do diversas 2onas 
deste Estado. com 40 giíios. 

Vondust) na rua do L). Mui ia An-
tônia do Queiroz, n. 4, ou lua do Ga-
zometro, 111. 10-7 

t í SE ÍTE- í f í lA lES 

A 1» serio da 31 loteria, prêmio maior 

1 5 : O O O S O O O 
S e r á e x t r a h i d a e m 2© dl o copn . 

2 0 0 ; 0 0 0 S G 0 0 
Por 20 mil réis 

E X T I I A C Ç I Í O I » A « » G R A I V D K I . O T E l t M 

em 14 de dezembro proximo 
Esta lotoria tom apenas Ü O . O O O bilhetes o distribuo I O . Ü < S 8 

prêmios no valor do ( S U O c o u t o n do réis. 

As loterias da Bahia, que não lèm competidora em boa 

ordem e fiel observancia da lei, é talvez a única loteria cujas 

sortes grandes são vendidas de norte a sul do Brazil. Os bi-

lhetes encontram-se á vendae m todas as localidades do es-

tado de s. Paulo e especialmente nas agencias da capital. 

L I T H OGRA PHIA E T Y P O G F Á PHÍA 
P m i t t i v ã o o f a l i r i c n « I o l i v r o » e m b r a n c o 

DE 

M. F. Klabin & Martin Júnior 
Os proprietários deste estabelecimento partici-

pam aos seus amigos e freguozes que se acham á 
sua disposição para todo e q alquer trabalho, tan-
to em li'hographia como tvpographia, com brevida-
de, nitidez e a preços razoaveis. 

RUA DAS FLORES, 49 

Nord leutscher LIoyd de Bremen 

O PAQUETE ALLE.MÂO 

HANNOVER 
Esperado no dia 28 do corrente, sa-

hlrà depois d l indispensável demora 
para 

A n t u é r p i a o I t r c m c n 

e nn oscalas polo 

I t i o c i e . l a n e l r o 
I l a l i i a e 

M s b o a 

Para fretes, passagens o mais infor-
ma,"jes, trata-so com os agentes: 

Zerrenner, Bulow & C. 
1 - RUA DE JOSÉ RICARDO - 1 

S A I V T O S 

N. B.— Nlo so attondo a mais no-
nhunm reclamação, passados tres dias 
da entrada dos volumes na alfandego. 

Provino-se aos srs. roecbedores do 
goneros sobro agua quo mandem os 
sous empregados tomar conta das mer 
cadorias, no aeto do desombarquo, 
visto quo, sondo a totalidado descar 
regada do aeeordo com a manifestada 
a companhia ntto so rosponsabillsa por 
faltas ou por trocas do marcas no 
eàos. 

L A VELOCE 

Navigazione Italiana 

MALA REAL PORTUGUEZA 

s i 

Elixir tonico do NOZ DE KOLA ds Orlando Rangel 

P l l O O I G I O S O 110 enfraquecl-

' rnento cardíaco, na surmeuage, 

nas dyspepsias, nas gastralgias, na 

anemia profunda, nas convales-

cenças difficeis, na depressão moral , 

na debil idade e em todos os casos em que a« 
quer H E S T A U R A K A S F O l l Ç A S . 

TONICO-BECOHSTITUINTE POB EZCELLENCIÀ 

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene 

D E P O S I T O G E R A L : 18 , R U A D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O 

Fm S. Paulo, h rua Direita n. 1, Companhia Paulista Importadora 
Drogus. Vendo so cm todas as pharmacias o drogarias. 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
ESTABELECIMENTO DE CAYEIRAS 

ESGKIPTQEÍO: EUA DIREITA, 8, SOBRADO 
Ficam vigorando até ulterior aviso, os seguintes preços : 

Cal virgem, em saccos de (50 kilos 3SG00 

» extinta » . de 100 litros 23200 

50 1S200 
Telhas nacionaes, milheiro liOSOOO 

Cayeiras, 5 de julho de 1893. 

0 engenheiro representante, (119) 

, F r a n c i s c o F . R a m o s » 

MEIAS 

O PAQUETE 

REI Dfi PIIIITliGtL 
sahirà do Santos a 28 do outubro para 

A n t u é r p i a 
com escalas por 
l l a l a l a 

1 ' e r n a i u l i u c o 
E I . Í H S I O I I 

Estes paquetes tém excellentos ac-
comodaçOes para passageiros da t\ 2» 
e 3a cliisso o sao illuiuinados a luz 
electrlca. 

A classe ilifere unicamente da i» 
na posição dos camarotes. 

Passagens e mais InformaçOos com 
os agonies em S. Paulo 

F. de Paula Si lva Pereira & Filho 
30—RUA JOSE' BONIFÁCIO—39 

S . P a u l o 

Gardcer Ramos & Comp. 
S a n t o s - R u a 21 do maio, ?0. 

I > A 

C o m p a n h i a I n d u s t r i a l de J a c a r e h y 
UnicOo agentes da falriea 

S o l i r n i c L t « & . T r o s t 

ã. PAULO—RUA DO COMMERCIO N. 17—S. PAULO 
3 " o sab. 

Real companhia de paquetes a vapor 

DE 

S O U T H A M P T O N 

o PAQUETE 

T H A M E S 
esperado do Riu da Prata saliirá do 
Santos no dia 30 do corrento o do 
Rio no dia 31, com escalas pela 
I l a l i i a 

P e r n a m b u c o 
S . V i c e n t e 

I . a » I * : i l m < « M 
L l e b ô u 

8 o u l l i a n i p l o n 
e A n t u é r p i a 
Todos os vapores desta companhia 

sftu illuiuinados a luz electrlca. 
Para passagens o mais informações 

no escriptorio da Companhia com o 
soperintondonto 

G. C. Ânderson 
1 — Rua do S. Pedro — 1 

I t i o < l o J a n e i r o 

Agontos da Companhia: 
Em S. Paulo, O a n a l . u p l o n , 

Rna do S. Bento, 41 o 43 

O ESPLENDIDO K RÁPIDO VAPOR 

«dessa i Gênova 
Sahlrii do Rio do Janeiro no dia 13 do novembro para 

Gênova e 
N á p o l e s 

Para passagens o mais informaçüos, trata-so om S. Paulo com 

JOÃO BRICCOLA, GATTI & COM!'. 
C a s a < l e c a m b i o o I m p o r t a ç ã o 

RUA DO 110SAR10, N. 1-A 

No Rio do Janeiro com 

A . F i o r i t a & C o m p . 
37, RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 37 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
^ O C I E T A ' I i l U K I T E 

Florio & Rubattino 

O ESPLENDIDO VAPOR 

esperado do Rio da Prata, sahirà 

< lo S A N T O S 
no dia 20 do corrento para 

G Ê N O V A e N Á P O L E S 
esto vapor, todo illuminado a luz electrlca, tom esplendidas accommodaçõcs 
para passageiros do I a , 2* o 3» classe. 

AGENTES : 

C IMILLO CRESTA & C 
-4H - I t l l A I > E B E N T O -

s. PAULO 
Praça da Republica 41, — S3:»SUOH. 8—7 

L á . Y E L O C E 

Navigazio ie Italiana 

O ESPLENDIDO VAPOR 

Sahirà do Santos no dia 0 do novembro o do Rio de Janeiro no dia 8 do 

mesmo mez para 

GÊNOVAe 
NÁPOLES 

Para passagons o muis informações, trata-se om S. Paulo com 

JOÃ » BRICCOLA, GATTI & COMP. 
RUA DO ROSÁRIO, N. 1-A 

C a s a «lo cambio o Importação 

em S.intos com 

A . F i o r i t a & C o m p . 
48, RUA SANTO ANTONIO, 48 

Soeiété Gmi le de Tránsjioris Mari-

tioies à Tapear de Mars *ilío 
O VAPOR 

PROVENCE 
esperado cm Santos no dia 2<> do cor-
rente o sahiri depois da indispensável 
demora i a: a 

M o u l e v i < l ú o o 
I t u e n o s - A i r e s 

Preço das passagens do 3" clas-

se, OOJOOO. 
Agentes: 

KARL VÀLAIS & COMP. 
Er.i S . í * a u I o , Rua Jos6 Bonifa-

Iim Santos, Holworthy, Ellis & C.. cio, Í5 
rua do S. Antonio, 52. 1 Km S S M I I O » , rua 25 do Março, 17. 

c/été Générile de Transports Marí-

timas à vap?ur de Marŝ ille 

O v a p o r 

A Q U I T A I N E 
esperado em Santos no dia 21 do 

corrento, sahirft, dopois da indispensável 

demoro, para 

M a r s e l h a 

G e n o v n e 
I V a p o I e s 

Passagens para Barcelona 150$ o 
mais portos 120J. 

Os agentes 

KARL YALAIS & COMP. 
Paulo—Rua José Bonifácio, 25 

Santos—Rua 25 do Março, 17. 

AO COMMERCIO 
Possoa perfeitamente apta cncarre-

ga-so do qualquer trabalho om cserl-
ptnraçSo mercantil ou bancaria, soja 
qual fòr o sou estado, garantindo per-
feição do trabalho, plena exactidfto o 
presteza. 

Carta a esta rodacç&o cora as ini-
ciaes A. A. 10-8 

COMMERCIO 

TROCO DE NOTAS 
A substituição do notas dilaceradas 

faa-so na Dclegaoia Fiscal do Tiiosou-
ro Fodoral do sexto dia útil de Cada 
nica em dlanto, ttltornadamento, Ura 
dln sim, um dia nào. 

As notas dos bancos omlssoros *ó so 
recebem om saldo naquolla Repartição. 

Os genoros do consumo tem tido 
considoravol alta, estando alguns por 
preçjs superiores aos das nossas ta-
bellas, quo ntto alteramos, por sor dif-
llcil obtormos uma media oxacta. 

P A U T A 
Pauta semanal da Alfandoga o Ro-

cebedoriajdo l?ond:is, de 10 a 21 do ou-
tubro : 
Cafò bom iêitfl) kilo 
Café oscolha $830 » 

C A M B I O 
8. Paulo, 21 do outubro de 1893. 

Tabeilas aiBxadas hontem : 

t , l > : l l i ) l ü t a i i U 

a 90 (1. A vista 
10 5/8 10 3/8 

Paris 803 014 
Himburgo. . . . •• 1,108 1.128 
Itilia '— 890 
Lisboa o Porto 433 
Now-York . . . — 4.700 

t i s I i ]R : tn l t 
[JO ulros 10 3/4 10 1/2 
Patis 888 9H5 
Hamburgo.... . . 1.098 1.117 
Itália .. — . 907 
Now York — 4.890 

R r n s i l i a i i l a c l i o I t a n k f u r 

F.D. J0HM8T0H & 0. 

Para Now-York 1.260 
» Havro o Opçfto 2.000 
» Now-Orleans 0.750 

ZE11RENNER-UUL0W & C. 

Para Now-York 13.000 
» Havro u Opç&o SOO 
» Rotterdam SOO 

AIM1UCKLE NNOTUERS 

Para Now York 22.841 

UAUD, ITAND & O. 

Para Now-York 3.874 

» New-Orloatis 6.358 

j . w. DOANE & o. 

Para Now-York 8.353 
» Rotterdam 1.150 

> Hamburgo. 250 

NAUMANN, QEPP 

Para Now-York 14.558 
» Havro e Opçílo 2.000 
» Rotterdam 4.000 
» Londres 1.747 

KARL VALAIS & C. 

Para llavrg o Opçüo 1.501 
» Now York 2.182 

140.070 
H A I I I O A 8 

Para Europa: 
Scs. cafí 

Vap. ali. Athen 17.478 
ali. íiontevidío... 
franc. Paranaguá... 
ali. Cintra 
ing. Trcnt 

Para os Estados-Unidos: 

Vap. ing. Cuvicr 
» fr. Corrientes 
> ing. Melbourne 

8.01O 
0.585 

12.520 
2.747 

47.9% 

8cs. eafó 
, 33.933 

12.308 
53.753 

98.993 

n e u t s c l i l a i K l 

Borlim 1.093 
Londros 10 3/4 
Paris 885 
Itil ia — 
Now-York — 
Portugal — 
Hespauha — 

C . C r e s t a & C . 

10 5/8 

1.115 
10 1/3 

900 
875 

4.000 
407 
84 

10 3(8 
918 

1.135 
887 
8 9 0 

428 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia (saques).. 

(valos)... 
Lisboa o Porto. 
Outrascldadosdo 
Portugal — 432 
Hospanha — 875 

O mercado abriu pouco animado o 
assim so conservou todo o dia. O cam-
bio. ao fechar, estava indeciso. 

O máximo da taxa f'd do 10 13/10. 
Prrç i das libras. 23Í600. Napoloõos 

I9$00'J. Pouca procura para o ouro o 
pom-as vendas. 

Em Santos cffoctuaram-so trans-
neções do papel psrticalar, A ultima 
hora, a 10 15/18. 

T E L E G R A M M A S 
• tIO. 20. 
Cambio 10 8/8. 

sA .vros , uo . 
C a í é 

Hiitraram 11.270 snccas 
Venderam so T.iOO » 
Existem 169.883 
Preço 15$20) 

Morcado firmo. 
Sahirara para a Europa. 3.788 saccas. 
Cambio : 
Bancario, 10 3/4. 
Particular, 10 7/8. 
Os bancos do Rio saccaram a 

10 li/10, l'i 3,4. 
A Alfandoga rondou 102.9ll í ' i20. 

E M B A R C A D O R E S D O M E Z 
O U T U B R O D E 1 8 9 3 

D E 

AUOUSTO LF.UBA & C. 
2.000 

585 

NOÍSACK & C. 
1.000 

730 

THEODOR WILLE & C. 

Para Hamburgo 14.705 

noi.woiiTHY, ELI.IS & 0. 
1.000 

» N»w-York 1.403 

JOHN BIIADSIIAW & C. 

Para Amsterdam 0 Hamburgo. 2.000 
» Now-York 5.794 

500 

AI.IIERT KUSSNER 
550 

K. STOFFREOEN & 0. 

Para Hamburgo 1.507 
» Now-York 8.910 

A. TROMMEL & C. 

1.027 

OOETZ HATN & C. 

Para Hamburgo 4.049 
» Rotterdam 3.000 

» Now-York 1.500 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 

21 Rio da Prata, Aquitaine. 
22 Now-York o C6C., Masqueline. 
23 Valparaiso o eso., Orellana. 

VAPORES A HAHIR DO RIO 

21 Now-York, Lcibnitz. 
21 Gênova o esc., Sírio. 
21 Hamburgo o esc., Argentina. 
23 Livorpool o esc., Orellana. 
33 Gênova o esc., Aquitaine. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

28 Antuorpla o eso. Rei de Portugal. 
20 Now-York o esc., 1'eninsnlar. 
20 Hnmburgo o esc., Hannover. 
29 Gênova o esc., Cittá di Gcnova. 

VAPORES A SA1UR DE SANTOS 

28 Antuérpia o esc. Rei de Port ugul. 
31 Antuorpia o esc., Thames. 

C O T A Ç Õ E S 
Vend. Comp. 

Soberanos 23Í800 — 

A c ç õ c s 
Companhias 

Paulista Integ — 230$ 
Hera com 20 % — 40í 
Mogyana, l*emlss&o... 200$ 180$ 
ldom da 2* emlsstlo... 190$ 180$ 
Central Paulista 100$ 90$ 
Mochanica Import 15' $ — 

Oesto Agrícola — — 

Luz Steariea — — 

Sul Brasileira — 80$ 
Christoflei & StupakolT 80$ — 

Fabril Paulistana — — 

Industrial do S.Paulo. — 40$ 
Serviços Marít imos.. . — 10$ 

Bancos: 

CreditoReal.cart. hyp. 150$ 
Com 20 % 40$ — 

Cart. coram 180$ — 

Com 20 % 40$ — 

Lavradores 90$ _ 
União do S. Paulo 00$ 40$ 
ldom da 2» omissão 50$ — 

Comm. o Ind 100$ 
— 70$ 

8. Paulo 108$ — 

I . e t r a s I i y p o l l i c c a r i a s 

Ranço do C. Rea l . . . . 6f $ 54» 
45$ 40$ 
— 701 

A p n l i c c H 

Do Estado 1.010$ — 

Geraos 1:000$ — 

D e b c n l u r c s 

Viaçõo Paulista. — 70$ 

Mt-,rca<lo I ta l iano 
Preços dos goneros mais procurados 

no nosso morcado o no Idtürlor: 
Azeito tino do Lucca, litro, a 2$ 

21200. 
Dito do Gonova, litro, 11000 a 1$800. 
Dito om quartola, 2001. 
Dito om mola quartola, 140$ a 150Í. 
Cordas do Unho sortidas. kilo. 1$800 
Fernot Viuva Branca 40$ a 43$. 
Massas sortidas do Gonova, 11$ a 

12$. 
Mortadella om latas do 200 gram-

mas, 1$000. 
Ditas era latas do 100 gramraas, 

$700 a $800. 
Quoijo Parmoz&o do 1.°, kilo, 4$ a 

5$000. 
Stoch flsh, kilo, 1$100. 
Vinho Toscano om quartola, 200$ a 

220$. 
Vinho Toscano moia quartola, 1I5J 

a 130$. 
Vinho Moridloual, quartola, 190$ a 

220$. 
Vinho Barbora. quartola, 280$ a 

310$. 
Vinho Chianto cm quartola, 225$ e 

203$. 
Vinho Toscano Alloatlco, era quar-

tola, £80$. 
Vinho Chianto, ora frascos, Marcho-

so, bocca nogra, caixa do 12 frascos 
do litro. 30$ a 35$. 

Vinho Chianto, com 24 frascos 
08$ a 70$. 

Vinho Moseatto espumante, marca 
S. Branco, 55$ a 00$. 

Vorraouth E. Martinazzi & Comp. 
22$ a 25$. 

Vorraouth Fratelli Gancia, a 24$ 
28$. 

Vormouth do outras marcas, 21$ 
22$. 

. M e r c a d o f r a n c c 2 

Azeito Plagniol, om litro, dúzia 40) 
42$. 
Em 1/3 litro, 22$ a 28$. 
Agua do Soltz, 20$ a 22$. 
Ameixas, latns, 1$300. 
Bencdictinos, 112$ a 115$. 
Biscouto Loux Porry, 3$ a 3$200. 
Camarões om latas, dúzia, 24$ a 

20$. 
Cognac, Jnlos Robln, 38$ a 42$. 
Biscuit, 37$ a 39$. 
Maria Brisard, 75$ a 85$. 
Fino Chainpagno, 45$ a 83. 
Marsaud, 38$ a 40$. 
Duthiloy, 100$ a 110$. 
Marcas ndo conho^idis no raorjado 

20$ a 30$. 
Corveja, (luzia, 13$ a 15$. 
Chartrcuso, 90$ a 100$. 
Charapagno, Viuva Cllquot, 120$ a 

130$. 
Licor CacSu, 70$ a 75$ 
Manteiga do Mugny. 1Í100 a 4$600. 
Mera Butliosoau, 1320.) 
Potit-pois, 1$2"0 a l$."i00. 
Rlium da Jamaica, 45$ a 50$. 
Surdiahas cm azeite, 3( l a 3$-i. 

» » tomate, 3$8 a 4$. 
Vellas Apollo, 20S a 2K$. 
Vinho Lormont, 20$ a 24$. 
Bordoaux d. m., 15$ a 20$. 

Vorraouth fraucez, 28$ n 30. 

( • e n e r i i s Ik(irhif|iicr. i ' i3 

C O N S U M O D I Á R I O 
Aguardente com casco, 3-'0$ a 400i 
Arroz do Iguapo, sacco, 30$ a 34$. 
Banha Alves, kilo 2$ a 2$300. 

«Maristany», 1$700, 
«Matarazo». 1$000. 

Carne secca do Rlo-Grando. 1$400. 
Cangica, 80 litros, 25$ a 20$. 
Cebolas, conto, 0$. 
Feijão mulatinho, 100 litros 10$ e 

18$. 
ldom, preto, 100 litros 20$ a 28$. 
Fumo superior, 1 kilo, 2$300 a 

2$700. 
Farinha especial, 1''0 litros, 32$. 
Idora do Santo Amaro, 20$. 
Idcm do 2.», 100 litros, 10$. 
Idera do Santa Catharina, 80 litros, 

10$ a 17§. 
Farinha do milho, 24$ a 28$. 
Gallinhas, uma, 2$500 a 3$. 
Milho, 100 litros, 13$ a 14$. 
Matte, $000 a $700. 
Ovos, dúzia, 1$000 a 1$200. 
Períi, um, 18$ a 20$. 
Quoijos, um, 2$500 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos 18$ a 20$. 

Atacado e varejo 
Axolta d i ' j litro 2SMI • 3$0 0 
Amêndoas l$WCJ • 2 <|I«> 

Mpial.1, kilo SM» » 3MIO 
,Vlnos. mela r&ixa >0*000 » 3.",Si*!') 
Batatinhaii. caixa lü&eoo • I4íl«m 
Colorau, lata ft.s.HOO » lojtOO 
Cebolas, caixa U-glKIO • 3". jj!H ul 
Pructaí ma latas IsíüOO • I ji i'»tl 
!'igos, l ã kilos nau » • lOJIKHÍ 
Uarmellaila, iala 153 JO l.ao io 
Miisita üo (..mate, libra. JH.V1 • iS'»jo 
S*020s, kilo ••900 • 18500 
lassas em arroba 1*31*10 • 
ilem orn caixas 373500 • ssgooo 

SarilinLas e.n salmoura, 
ssgooo 

lata ftftfXMI • 75ÍHKÍ 
Vinho do Porto. pipa.... 7íO*oiKl • 1 .nOOÍIKH! 
[dom virgem, pipa 3siiSlKift • 4008000 
idcm Moscat<:l caixa... •lll.jlMHI • COJOOO 
idem verde, pipa JSOÍOOO • 40030110 
dera branco, pipa 4.VtjOOO • ÍOOjÕOO 

Vinagre, caixa lüjoôo • isjooo 
idera coram, cm caixa.. • 245000 
dem do Porto, regular 

245000 

cm caixa 2"5íWMI • 2S}00r 

dera bom, om caixa • WIJOO,) 
dom superior,caixa... 4SÍ000 • dl >{000 

. l u n t a C o m m e r c i a l 

Sessão dc 16 de outubro de 1893 

Prosldonte, Antonio Luiz Tavares: 
secretario, José Augusto du Andrade : 
deputados, C. P. Vlaniia, Camillo Jo-
só do Sampaio o Domingos Loureiio 
da Cruz. 

EXPEDIENTE 

Ofliclos: 
Da Associaçilo Commercial do San-

tos, trazendo ao conhecimento desta 
Junta a rolaçilo da nova directoría 
daquella associaçilo. —Inteirado, aeeu-
so-so. 

Do presidonto o secretario da Junta 
Commorcial do Estado do Alagoas, 
comniunicando quo em 20 do ogosto 
p. passado foi installada aquella Jun-
ta, creada pela lei n.° 28 do 28 maio 
do corrento unno.—Inteirado. 

Do Antonio Benodicto do Almeida, 
ofllcial desta secretaria, comniunican-
do . j io cm 18 do corrento entrou no 
goso da licença quo lho foi conco lid i 
pelo sr. socrotario da Justiça.— Intei-
rado. 

Requerimentos : 
Do Pinheiro Martins & Vioira, ne-

gociantes desta praça, requerendo ar-
cliivmnonto do sou contracto social.— 
Archivo-so. 

Do P . Upton director geront» da 
Companhia Upton Importadora, o Ed-
dowes & Soares, requorendo o regis-
tro (1o titulo do nomeação dos seus 
caixeiros despachantes srs. Ignacio do 
Amorira Cuidas Filho o Donato Vot-

' ta .— Registrom-Bo. 
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I V 

O THE.SOUKO f)0 MAItQU 5Z DE C'A-
1Í1NHA8 

—Decididiimente sempre ca-
sas ? perguntou o general. 

—Dentro de ura mez. 

—Torno a repetir-te que es-
tás louco. 

—Estarei como entender ; po-
rém preciso que peça a m5o da 
minha noiva a seu tio. 

O general não pôde negar-
se aoi desejos do seu discípu-
lo e apesar de maldizer a sua 
condescendencia, apresentou-se. 
em casa do tio de Margarida. 

Era este um honrado magis-
trado que tinha desempenhado 
alguns cargos importantes no 
tempo da guerra c iv i l . Para 
elle, casar sua sobrinha com 
um marquez era uma felicida-1 
de ; portanto recebeu com o 
semblante risonlio o colido do' 
Iííbco. 

O velho general quiz ver a 
noiva, que só conhecia pelo re-
trato. Margarida apresentou-se 
0 o general, ao vêl-a, não pôde | 
deixar de confessar que aquel ; 
la joven era uma verdadeira: 
preciosidade, uma estatua gre-: 
ga, ura modelo de belleza e o 
complemento das perfeições cor- j 
porae3. Seduzido pelos encan-
tos de Margarida, cujo olhar 
era irresistível e cujo sorriso 
era fascinador, voltou para ca-
sa, e dando ao seu discípulo os 
parabéns pela escolha, disse-lhe 
mcolhendo os hombros: 

—Visto que sempre casas, pre-
ciso é que gastemos alguns mil 
reales em arranjar uin pouco o 
primeiro andar. Os moveis já são 
antigos e é preciso renoval-os. 

O general occupou-se desde 
aquelle dia em tudo que fosse 
necessário aos jovens noivos. 

Os criados da casa, acostu-
mados a ouvirem-no sempre a 
ralhar por qualquer coisa, esta-

j vam admirados da sua compla-
; cencia. 
1 Por fim, chegou o dia do ca-
samento e um sacerdote aben-

' çoou a união de Renato e Mar-
garida. 

V 

RENATO E MARGARIDA 

A lua de mel do Renato e 
Margarida foi curta. Para que 
no matrimonio o amor seja du-
radouro, é preciso que os dois 

seres que o constituem tenham 
corações nobres, generosos, apai-
xonados e tolerantes. 

Margarida e Renato não tinham 
coração; eram duas almas per-
vertidas, que se tinham unido poi-
se haviam comprehendido ; era 
uma especulação, um negocio 
que esperavam explorar; assim, 
quinze dias depois daquéHe em 
que se- uniram ao pé de um 
altar, Renato disse a ura ami-
go que o felicitava pela sua 
união com uma mulher tão for-
mosa : 

—Nada ha tão ridículo como 
estar ap. ixonado um homem 
da sua própria mulher. 

Margarida entendia também 
que a palavra marido era um 
antídoto contra o amor. Por 
isso uma manhã Renato entrou 
no toucador de sua espos t c 
sentando-se em um divan, teve 
com elía o seguinte dialogo, 
que serviu de base ao futuro 
de ambos. 

O dialogo que vamos apre-
sentar tem tanto de infame co 
mo de repugnaute ; porém as 
asquerosidades e as ínfamias 
encontram-se cora freqüência 
na vida real. 

—Margarida, creio que che-
gou o momento em que deve-
mos fallar com toda a confian-
ça, disso Renato. 

— Não desejo outra coisa, re-
darguiu Margarida, enrolando 
um dos caracóes do seu cabel-

lo com toda a garridice. Po-
rém peço-te que não fumes; 
incommoda-me o fumo do ta-
baco e além disso deixa um 
cheiro insupportavel. 

Renato levantou-se, abriu a 
janella, atirou com o charuto á 
rua e tornou a sentar-se, ajun-
tando : 

—Não dirás que não sou con-
descendente. 

—Obrigada pela tua amabili-
dade. 

—Querida Margarida, volveu 
o marquez, nós não pertence-
mos a essa raça vulgar de ca-
sados. que ataviados com a hu-
mildade da hypocrisia vivem 
enganando-se mutuamente; en-
tes despreBÍveis que se aborre-
cem dizendo que se amam, e 
que se enganam jurando fideli-
dade. 11a um mez que nos uniu 
um sacerdote, e com certeza, 
tanto eu como tu já estamos 
cançados da vida matrimonial. 

— Devagar Renato ; cançada 
não o estou ainda. Quando uma 

| mulher casa com um homem 
das tuas condições. . . 

— Lisonjeias-rae? replicou Re-
nato interrompendo-a e dirigindo 
lhe uin sorriso malicioso. Desde o 
primeiro dia que tive a fortuna 

' de te conhecer, suspeitei que o 
| teu coração, como o meu, estava 
1 rodeado de uma camada de gelo 
e foi isso precisamente que fez 
com que te pedisse em casamen-
to. Uma mulher como tu não tem 

preço, querida Margarida, sobre 
tudo ([uando se casa cora um 
homem como eu. Juntos pode-
remos muito. Somos pobres e 
é preciso que sejamos ricos. 
Não quero que nenhuma mu-
lher de Madrid brilhe mais do 
que tu. Os diamantes ficam bem 
em um collo como o teu. E' 
preciso que tenhas muitos dia-
mantes, que te invejem e que 
deslumbres. Vou entregar-me 
aos grandes negocios e tu se-
rás a minha garantia. O que os 
homens não concederem ao meu 
talento, concedel-o-ão á tua for-
mosura e á tua graça irresistível. 
Em uma palavra, serás sócia nas 
minhas emprezas. minha fiadora, 
e antes de pouco tempo assevero-
te que a nossa fortuna será das 
primeiras da Hespanha. 

—Porém os homens, Renato, 
replicou Margarida com a mesma 
placidez, são egoístas, exigentes 
e não dão sem pedir. 

—Sei-o perfeitamente ; mas 
também sei que não és uma 
mulher vulgar; confio no teu 
talento. O papel que deves re-
presentar é impossível para ou-
tra mulher ; para , ti será um 
passa tempo agradavel, porque 
conheces como nenhuma a se-
duetora arte de seducção. Os 
teus lábios encerram ura the-
souro de sorrisos que enlouque-
cem e os teus olhos occultam 
um theaouro não menos rico dc 
olhares que fascinam. 

—Porém devo advertir-te que 
uma mulher casada que emprega 
com frequencia a garridice e que 
permitte aos homens lhe apertem 
a mão um pouco mais do que con-
cede a decencia estabelecida na 
boa Bociedade, expõe-se a que a 
maledicencia se ceve na sua hon-
ra. 

—Bem sei; mas para estes 
casos estou eu, iato é, teu ma-
rido, que saberá fazer calar a 
calumnia e que castigará os ca-
lumniadores ; porque o papel 
que tu deves representar nesta 
Bociedade, que vive de enga-
nos, que não merece das iutel-
ligencias superiores outra coisa 
se não o desprezo, é lima es-
perança que se introduz nos 
corações e que nunca se realisa. 

—Papel bastante diflicil. 
—Mas agradavel para ti. 
—Kó tenho uma duvida. 
—Qual ? 
—Imagina por ura momeuto 

que principio a representar essa 
farça; quo um, dois ou cem 
homens vem depositar na tua 
caixa x) seu dinheiro, esperan-
do que tua mulher recompense 
a confiança quo em ti deposi-
tam, a qual não concederá mais 
que uma esperança enviada em 
fôrma de sorriso; que aos mais 
tenazes ou audazes se mantém 
a uma distancia respeitável, mos-
trando-lhe um paraizo cujos per-
fumes e delicias nunca hão de 
gosar e que no meio dessa luc-

. ta se apresenta um desses ho-
| mens irresistíveis que nos fas-
cinam ? Se isto succede que res-
ponsabilidade será a rainha ante 
os olhos de meu marido V 

—Se isso succeder, o que du-
vido, porque não é fácil que o teu 
coração fraqueie, então terás 
comraettido unia falta que sa-
berei apreciar segundo as cir-
curastancias. 

—Mas que perdoarás, não é 
assim ? perguntou Margarida 
intencionalmente. 

Renato encolheu os hombros 
e ajuntou : 

—A questão é enriquecer, Mar-
garida. Nem tu nem eu, havemos 
de sentir grandes paixões. O nos-
so temperamento não é proprio 
para sermos escravos do amor. 
Além disso se amasse uma mu-
lher amaria a ti, assim como tu se 
amasses um homem, amarias a 
mim. Deixo-te pois em inteira li-
berdade ; obra segundo as cir-
cunstancias ; porém não me oc-
cultes nada, assim como nada oc-
cultarei a ti e deste modo pode-
remos resolver melhor as ques-
tões difficeis." 

Renato e Margarida compre-
henderam-se. Nunca com mais 
razão se teria empregado a phra-
se de «nasceram um para o ou-
tro.» 

Com a confiança do seu ta-
lento, da sua audacia e do apoio. 
de sua mulher, o marquez de Ca-

rinhas lançou-se ás gmprezas dif-
ficeis e não tardou a fazer fortu-
na, á custa da ruina dc alguns in-
cautos. O governo fez-lhe algu-
mas concessões e, tres annos de-
pois de ter casado, possuía uma 
fortuna de mais de cinco mi-
lhões. 

Porém Renato e Margarida 
gastavam o dinheiro ás mãos 
cheiaB, viviam com um luxo 
asiatico, luxo indispensável para 
enganar os néscios. 

Emquanto ao general, esse 
continuava a viver encerrado 
no seu quarto, cada vez mais 
rabujento, porque os seus pa-
deciraentoa tinham augraentado. 
Renato ia vel-o todas as tardes, 
fazia-lhe uma visita de meia 
hora, durante a qual o velho 
conde de Risco lhe censurava 
os seus excessivos gastos e a 
falta de carinho que tinha para 
com elle. 

—Ora I replicava Renato. Te-
nho confiança que dentro de 
uma dúzia de annos serei o ho-
mem mais rico de Madrid. Os 
meus negocios vão bem e es-
pero que irão melhor. Os ho-
mens são sempre o mesmo e 
não se convencem disso. 

O general, que estava verda-
deiramente dominado pelo seu 
discípulo e que não poucas ve-
zes sentia remorsos pela sua 
obra, costumava dizer-lhe: 

(CmtinwiJ, 


